
CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA 
DA SERINGUEIRA EM CONDIÇÕES DE SERINGAL EM FORMAÇÃO' 

FRANCISCO DE ASSIS CASTRO E IVANDIR SOARES CAMPOS 2  

RESUMO - No controle de plantas daninhas na cultura da seringueira, em condições de seringal em for-
mação, testaram-se os herbicidas e as misturas a seguir: ametrine (2-(etilamrno) - 4-(isopropijamino) - 
6-(metiltio) - s - triazina), simazine (2 - cloro - 4,6 - bis (etilaniino) - s - triazina), paraquat (1, 1'- di-
metil - 4, 4' - bipiridilium) 20%, diuron (3 - (3,4 - diclorofenil) - 1,1 - dimetiluréia), 2,4 - D/MCPA 
(sal amínico de amina de 2,4 diclorofenoxiacético e sal amínico 2-mctil 4 clorofenoxiacético), siniazi-
ne + ametrine, paraquat . diuron e 2,4 - D/MCPA + paraquat. As plantas daninhas mais infestantes fo-
ram: manjão-gomes (Pfytolacca sp.), capim-sapé (Itnperata brasiliensis Trin.), quebra-panela (ilwlan-
tinta anlana Rege].), carrapicho-de-agulha (Bidens cyaçii[olia 11.13K.), jitirana (1%klo t&ncü sp.), 
quebra-pedras (Euplzorbia brasiliensis Lam.), capim-papuã (Iczs-palurn anuzonwum Trin.), pega-pinto 
(Eupiiarbia sp.) e cipó-de-capoeira (indeterminado), Paraquat+ diuron, aplicados em pós-emergência, 
foi o tratamento que melhor controle apresentou sobre as plantas daninhas cm geral. O diuron co si-
mazine, em pré-emergência, mostraram-se eficientes no controle ao carrapicho-de-aguilia. No controle 
ao quebra-pedras, a mistura 2,4 - D/MCPA+ paraquat, em pós-emergência, mostrou resultado satisfa-
tório. Para as plantas daninhas manjão-gomes, capim-sapé, quebra-panela, jitirana, capim-papu-ã e cipó-
-de-capoeira, observou-se não haver diferença significativa entre os tratamentos. 

Termos para indexação: seringueira, plantas daninhas, herbicida, controle químico 

WEED CONTROL ON YOUNG PLANTATION OF RUBBER TREE UNDER MICROREGION 

ABSTRACT - For controlling weeds on young plantation of rubber tree, the foltowing herbicides and 
mixtures were studied: ametryne (2-ethylamino) - 4-(isopropylamino) - 6-Imethylthiol - s - triazinel, 
simazine 12- chioro -4, 6- bis -ethylamino- s - triazine), paraquat (1,1'- dimethyl -4,4' bipyridylium) 
20%. diuron 13- (3.4 - dichlorophenyl) 1.1 - dimethylurea), 2,4-D/MCPA (salamine of 2,4 dichioro-
phenoxyacetic acid and salamine of 4- chloro-2-methylphenoxyacetic acid), simazine-ametrine, para-
quat + diuron, and 2,4-D/MCPA + paraquat. The most frequeot weeds wére: Pfiytelacca sp., imperata 
brasiliensis Trio., llze&rnti,era amocHa Regel., Bidens cynçi:folL H.B.K., Mendondi sp., Eupliorbia 
brasiliensis Lam., Paspalum artuzonicwn Trih., Eupliorbia sp. and cipô-de-capoeira" (unknowo). 
Paraquat+ diuron applied in post-emergence obtained the best results in controlling the most frequent 
weeds. Diuron and simazine as pre-emergence showed good efficiency in controlling Bidens cynapiifolia 
H.B.K. To control Bupliorbia brasiliensis, the mixture 2,4-D/MCPA + paraquat as post-emergence 
showed satisfactory results. There were no statistical difterences among the treatments as to control-
1 ing of fliytoLwca sp.. Inq,erata brasiliensis, llielantiiera arnoe,u, Akndoncia sp., Paspalurnamcconicum 
and "cipó-de-capoeira" (unknown). 

Index terms: rubber, weed, herbicide, chemical control. 

INTRODUÇÃO 

o controle eficiente e econômico de plantas da-

ninhas é um dos principais fatores de alta produção 

em todas as culturas. 

Estudos desenvolvidos por Warren, citado por 

Steindorf (1973), mostram que as plantas dani-

nhas são responsáveis por considerável parcela no 

custo de produção das culturas; portanto, o seu 

controle eficaz contribui ao maior retorno econô-

mico para o produtor. Associa-se a esta afirmativa 

o gradativo encarecimento e a redução da disponi- 

1 Aceito para publicação em 2 de junho de 1980. 
2 £ng'?Agr?, Unidade de Execução e Pesquisa de Ãmbito  

Estadual (UEPAE) - EMBRAPA, Caixa Postal 392. 
CEP 69.900 - Rio Branco, AC. 

bilidade de mão-de-obra no meio rural, tornando 

imprescindível a modernização das técnicas e prá-

ticas culturais. 

Schober, citado por Vargas (1953), calculou, 

com base em experimentos, que as perdas em ren-

dimento causadas pelas plantas daninhas, nos dife-

rentes cultivos, alcançam de 10 a 20%. 

Na cultura da seringueira, nãà será exagero afir-

mar que, em sua fase inicial, é este o problema téc-

nico mais difícil de resolver, muito especialmente 

na região amazônica, onde as cobdições climáti-

cas favorecem o desenvolvimento de uma flora in-

festante de composição extraordinariamente varia-
da, exigindo, por conseguinte, maior número de 

capinas para manter o cultivo em boas condições 
de vegetação. 
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Segundo Pereira, citado em Brasil, SUDHEVEA 
(1970 b), ensaios realizados em Una (Bahia) mos-
traram resultados altamente recomendáveis ao uso 
de herbicidas para substituir as tradicionais capinas 

enxada em viveiro de seringueira, com as seguiri-
tes vantagens: a) redução do custo das operações; 
b) simplificaçãn dos trabalhos; e c) melhoria nas 
condições de cultura. Verificou também, que as se-
ringueiras se desenvolveram melhor nas parcelas 
em que os tratamentos foram mais eficientes. O 
autor recomenda diuron a 4 kg/ha, utilizando 
700 litros d'água por hectare, e simazine, em duas 
aplicações; a primeira, na base de 6 kg/ha, e a se-
gunda, sete meses depois a 4 kglha. 

No cultivo da seringueira, Riepma (1968) ob-
servou que os herbicidas simazine e diuron, na do-
sagem de 14,4 g  e diluídos em 455 litros/ha, pro-
porcionaramt controle de seis a doze semanas a 
mais d0 que as capinas normais. 

Testando aplicações de simazine como herbi-
cida de pré-emergência em plantio de seringueira, 
aos níveis de 72 e 144 g/ha, Riepma Kzn 
(1962 a) detectou uma correlação significativa-
mente negativa entre o conteúdo de argila do solo 
e o período de controle das plantas daninhas. 
Comparado com a capina manual, o simazine es-
tendeu o período de controle por três a duas sema-
nas em solo litorâneo argiloso e por nove semanas 
em solo arenoso. 

Na aplicação de simazine e atrazine aos níveis 
de 72 glha e 144 g/ha, em pré-emergência, na 
cultura da seringueira, em solos arenosos, Riepma 
Kzn (1962 b) observou um acréscimo no período 
de controle por 11,5 e 14,5 semanas, respectiva-
mente, comparados com a capina manual, e por 
seis e sete semanas, comparado com o esquema 
normal de pulverização usado (uso de herbicida 
de contato ou de translocação). 

Entre experimentos conduzidos pelo IPEAN, 
citado em trabalho do Brasil, SUIDI-!EVEA (1970 a), 
onde competiram diversos herbicidas na carga quí-
mica da seringueira, o que apresentou maior eficá-
cia foi o paraquat. 

Cronshei, mencionado por Riepma Kzn 
(1962 c), afirma que o paraquat tem-se mostrado 
consideravelmente promissor como herbicida de 
contato para uso no cultivo da seringueira. 

Riepma Kzn (1962 c), em ensaios realizados 
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com a cultura da seringueira; verificou que o para-
quat a 4,5 litros/ha foi eficiente no controle das 
seguintes plantas daninhas: Digítaria longijlora, 
Panicum nadosum, Axonopus cornpressus, Pueraria 
plzaseoloides e outras espécies de Escleria. Paspalurn 
conjugatum e Mikania scandens, embora inicial-
mente afetadas, regeneraram-se prontamente. Veri-
ficou, ainda, que o paraquat, na dosagem de 1,8 
litros/227 litros d'água, associado ao adesivo lis-
sapol N 0,75 litros/ha, é suficiente para o controle 
de populações mistas de plantas daninhas. 

Smith (1966) indica que pulverizações de 2,25 
litros a 2,75 litros de paraquat/ha puderam ofere-
cer controle satisfatório em seringais adultos onde 
existem um meio de cobertura pesada. Afirma, ain-
da, que este produto poderá controlar o desenvolvi-
mento de plantas daninhas nas faixas de plantio, 
quando é utilizada cobertura com leguminosas. Es-
sa técnica oferece vantagens sobre o método de 
capina manual, pela eliminação das raízes e do de-
senvolvimento basal. 

Neste trabalho, procurou-se estudar o efeito de 
diferentes dnses e misturas de herbicidas, aplica-
dos em pré e pós-emergência, objetivando maior 
eficiência no controle das plantas daninhas na cul-
tura da seringueira, nas condições edafoclimáticas 
do Estado do Acre. A expectativa é de que o con-
trole de plantas daninhas, através do uso de herbi-
cidas seletivos, poderá se tornar operação de rotina 
na cultura da seringueira, ii4vez comprovada a 
sua eficácia e viabilidade econmica. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi conduzido na Fazenda Niteroy, localizada 
no km 50 da rodovia AC 40, que liga Rio Branco ao mu-
nicípio de Plácido de Castro, em área de mata recém-des-
bravada, destocada com Buildozer, enleirada e queimada, 
de Latossolo Amarelo, textura média, cujos resultados de 
análise química encontram-se na Tabelal. 

O experimento foi instalado em 20.5.77, em seringal 
em formação, com três anos de implantação, onde as plan-
tas daninhas encontravam-se expostas a pleno sol. Os her-
bicidas foram aplicados em 24.5.77, quando as plantas da-
ninhas apresentavam-se com alturas variando entre 30 e 
40 cm, infestando totalmente a área experimental. 

A primeira contagem foi realizada a 24.5.77, mês em 
que a precipitação em Rio Branco não é muito elevada. As 
contagens subseqüentes foram feitas a cada dois meses. 

O clima da região é do tipo AM 1  da classificação de 



CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
	

47 

Kiippen (chuvas do tipo monção), isto é, quente e úmido, 
apresentando uma estação seca de pequena duração e to-
tais anuais de chuvas bem elevados. A temperatura média 
anual é em torno de 260  C, a umidade relativa média do 
ar é de 82% e a precipitação pluviométrica anual é de 
aproximadamente 1.800 mm, Castro (1978). 

Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao 
acaso, com quatro repetições e 16 tratamentos (Tabela 2). 
Cada parcela, com 15 m de comprimento por 2 m de lar-
gura, com bordadura de 0,25 m, constitui-se de uma filei-
ra de seis plantas, do clone Fx 3899. 

Para aplicação dos herbicidas, utiliaou-se um pulveriza-
dor costal manual de pressão, bico "teejet" 80.02 e volu-
me de água equivalente a 352 litros/lia, correspondendo a 
1,05 litros por parcela. 

A avaliação da eficiência dos herbicidas baseou-se em 
seis contagens de plantas daninhas, com intervalos de 60 
dias após as aplicações. A contagem foi feita em duas 
amostras por parcela, utilizando-se um retângulo de 2 m 
x 0,50 m, tomadas ao acaso, representando ctrca de 1% 
da área útil da parcela. 

As plantas daninhas foram enviadas ao Instituto Nacio-
nal de Pesquisa da Amazônia (INPA) para a devida classifi-
cação taxonõmica. As capinas manuais de um dos trata-
mentos-testemunhas foram efetuadas após cada contagem. 

A análise estatística dos dados referentes ao número de 
plantas daninhas foi efetuada mediante uma transforma-
ção logarítmica, e as médias comparadas pelo teste de 
Duncan ao nível de 5% de probabilidade. 

TABELA 1, Resultados da análise química de amostras do solo da área experimental. Senador Guiomard, Acre. 1977. 

Níveis das características 
Análise química Teores analisadas 

pH 5,7 acidez média 
Fósforo (ppm) 3,0 baixo 
Potássio 45,0 nidio 
Cálcio+ Magnésio (me%) 2,8 médio 
Alumínio (me%) 0.1 baixo 

TABELA 2. Quantidade por hectare e concentraçio do ingrediente ativo nos produtos comercis que constituiram os 
tratamentos do enio experimental. 

Concentração no Quantidade do ingrediente 
Tratamentos produto comercial (%) ativo em kg/ha 

A - Ametrine pMa 80 4.0 
B - Simazine+ ametrine PM 80: PM 80 2.0+ 2,0 
C - Simazine+ ametrine PM 80: PM 80 3,0+ 3,0 
D - Simazine PM 80 2,0 
E - Simazine PM 80 4,0 
F - Sirpazine PM 80 6,0 
G - raraquatc 501b20 2,0 
H - Paraquatc Sol 	20 4,0 

- Diuron PM 80 2,0 
J - Diu ron PM 80 4,0 
K- Diuron PM 80 6,0 
L - Paraquat+ diuronc Sol 20: PM 80 3,0+ 4,0 
M - 2,4-D/MCPA+ paraqua tc Sol 	56,7 Sol 20 3,0+ 3,0 
N - 

2, 4.D,MCPAc Sol 	56,7 3,0 
O - Testemunha com capina - - 

P - Testemunha sem capina  

(a) PM 	Pó molhável 
(b) Sol=Solução 
(c) Pós-emergência 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As plantas daninhas mais infestantes no ensaio 
experimental foram: manjão-gomes (Phytolacca 
sp.), capim-sapé (Irnperata brasiliensis Trin.), que-
bra-panela (Tlielanthera amoena Regel.), carrapi-
cho-de-agulha (Bidens cynapiifolia H.B.K.), jitira-
na (Mendoncia sp.), quebra-pedras (Euphorbia bra-

siliensis Lam.), capim-papuã (Paspaluni arnazoni-
cum Trin.), pega-pinto (Euphorbia sp.), e cipó-de-
-capoeira (indeterminado). 

Os dados das seis contagens das plantas daninhas 
mais infestantes, iniciadas a partir de 60 dias após 
a aplicação dos herbicidas, estão comidos na Tabe-
la 3. 

A análise estatística para a soma das seis conta-
gens de cada uma das seguintes plantas daninhs: 
manjão-gomes, capim-sapé, quebra-panela, jitirana, 
capim-papuã e cipó-de-capoeira não apresentou di-
ferenças significativas entre os tratamentos. Entre-
tanto, para o carrapicho-de-agulha, quebra-pedras, 
pega-pinto e total de plantas daninhas, houve dife-
renças significativas (Tabelas 4, 5, 6 e 7). 

Os tratamentos J e K (diuron), nas dosagens de 
4 e 6 kg/ha, seguidos dos tratamentos B e L (sima-
ame + ametrine e paraquat + diuron), nas dosagens 
de 2 + 2 kg/ha e 3 litros + 4 kg/ha, respectiva-
mente, foram os mais eficientes no controle do 
carrapicho-de-agulha (Tabela 4). 

Os dados apresentados na Tabela 5 indicam fi-
ciência da mistura 2, 4-D/MCPA+ paraquat, na do-
sagem de 3 + 3 litros/ha, no controle ao quebra-
-pedras. 

A mistura paraquat + diuron nas dosagens de 3 
litros + 4 kgjha, apresentou melhor controle com 
relação ao pega-pinto (Tabela 6). 

Na análise para o total das plantas daninhas 
mais infestantes, a mistura paraquat + diuron, nas 
dosagens 3 litros + 4 kg/ha, seguida da testemunha 
com capina, indicam os melhores resultados (Ta-
bela 7). 

Os dados obtidos com ditiron, aplicado em 
pré-emergência, expressam os mesmos resultados 
obtidos por Alves etal. (1967) e Pereira, citado em 
Brasil, SUDHEVEA (1970 b), Riepma (1968) e 
Carvalho et aI., mencionados por Steindorf (1973). 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 16(1):45-54,jan. 1981. 

O 2, 4-D/MCPA, aplicado isoladamente, mostrou 
limitado controle das plantas daninhas em geral, 
confirmando com resultados obtidos por Rafael 
(1976). Entretanto, quando usado em misturas 
com paraquat, apresentou excelente controle, prin-
cipalmente com relação ao quebra-pedras. 

A eficiência do controle ao carrapicho, obtida 
com aplicação de simazine, em pré-emergência, 
concorda com idênticos resultados alcançados por 
Almeida et aI., citados por Rafael (1976). 

CONCLUSÕES 

a. No controle às plantas daninhas mais infes-
tantes, principalmente carrapicho-de-agulha, 
recomenda-se o uso da mistura paraquat ~ diu-
ron, na dosagem de 3 litros + 4 kg, diluídos 
em 352 litros d'água, aplicada em pré-emer-
gência. 

b. O diuron, na dosagem de 4 kg/352 litros 
d'água, mostrou-se eficiente no controle ao 
carrapicho-de-agulha, quando aplicado  em 
pré-emergência. 

c. O simazine + ametrine, na proporção de 2 + 

2 kgjha para 352 litros d'água, em pré-emer-
gência, apresentou também eficiência no con-
trole do carrapicho-de-agulha. 

d. Numa área infestada apenas pelo quebra-pe-
dras indica-se a aplicação da mistura 2,4-
-D/MCPA + paraquat, na dosagem de 3 + 3 
litros/352 litros de água, em pré-emergência. 

e. Com relação às plantas daninhas manjão-go-
mes, capim-sapé, quebra-panela, jitirana, ca-
pim-papuã e cipó-de-capoeira, detectou-se não 
haver diferença significativa entre os trata-
men to 5. 

f. Dentre as espécies de plantas daninhas existen-
tes no ensaio, o capim-sapé foi o mais resis-
tente. 
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TABELA 4. Teste de Duncan (5%) para a variável dependente carrapicho4e-agullia 

Tratamentos 
Doses 

Médias Grupos 
k /ha 

0-Testemunha com capina - 4.111 A 
H - Paraquat 4,0 3.978 A 
O - Paraquat 2,0 3.876 A 
N - 2. 4-D/MCPA 3,0 3.034 A 8 
P - Testemunha sem capina - . 3.033 A 8 
M -2, 4-D/1VICPA+ paraquat 3,0+ 3,0 2.782 A 8 C 
D - Simazine 2,0 1.746 D 8 C 

- Diuron 2,0 1.739 O 8 C 
E -Simazine 4,0 1.599 O B C 
F -Simazine 6.0 1.592 O B C 
A- Ametrine 4,0 1.252 D 8 C 

C - Simazine. ametrine 3,0+ 3,0 1.107 O B C 
L- Paraquat~ diuron 3,0+ 4,0 1.023 O 	C 
8- Simazine+ ametrine 2,0+ 2,0 1.006 O 	C 
K - Diuron 6,0 486 D 
J- Diuron 4,0 447 O 

Análise da Varlância 

F.V. G.L. s.0. 	 Q.M. 	 F 

Blocos 

Tratamentos 

Erro 

3 
15 
45 

4,886 

	

92,212 	 6,147 	 4,35 

	

63,619 	 1,413 

Total 63 160,717 	 - 

C.V.57,96% 7=2,05 
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TABELA S. Teste de Duncan (5%) pua a variável dependente quebra-pedras. 

Tratamentos Doses 
Médias Grupos 

kg/ha 

P - Testemunha sem capina - 4.252 A 
K - Diuron 6,0 4.251 A 
O - Testemunha com capina - 4.084 A B 

- Diuron 2,0 4.058 A B 
J - Diuron 4,0 3.884 A B 
G - Paraquat 2,0 3.739 A B C 
D - Simazine 2,0 3.628 A B C 
A - Ametrine 4.0 3.606 A 9 C 
F - Simazine 6,0 3.517 A 9 C 
C - Simazine+ ametrine 3,0+ 3.0 3.485 A B O 
N - 2, 4-D/MCPA 3,0 3.455 A B O 
L - Paraquat+ diuron 3,0+ 3,0 3.434 A B O 
E -Simazine 4,0 3.319 9 C 
H - Paraquat 4,0 3.312 9 O 
8- Simazine+ ametrine 2,0+ 2,0 3.255 B O 
M -2, 4-D/MCPA+ paraquat 3,0+ 3,0 2.891 O 

Análise da Variãncia 

F.V. G.L. S.G. Q.M. E 

Blocos 3 4,315 
Tratamentos 15 8,909 593 1,99 
Erro 45 13,409 297 

Total 	 63 	 26,633 

CV.- 15,01% 	 g-3,63 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 16(1):45-54,jan. 1981. 
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TABELA 6. Teste de Duncan (5%) para a variável dependente pega-pinto 

Tratamentos Doses 
Médias Grupos 

kgfha 

O- Testemunha com capina . 3.612 A 
D -Simazine 2,0 2.282 A B 

- Diuron 2,0 1.746 CO 
G - Paraquat 2,0 1.660 C O 
M '2, 4-DIMCPA+ paraquat 3.0+ 3,0 1.627 C B 
J - Diuron 4,0 1.259 CB 
A - Ametrine 4,0 1.213 C B 
F -Simazine 6.0 1.196 C B 
C - Simazine+ ametrine 3,0+ 3,0 1.196 C B 
B - Simazine+ ametrine 2.0+ 2.0 1.124 C B 
H - Paraquat 4,0 1.107 CB 
P - Testemunha sem capina . 1.069 C O 
N - 2, 4-D/MCPA 3,0 951 C B 
K - Diuron 6.0 794 CO 
E - Simazine 4,0 621 C B 
L - Paraquat+diuron 3,0+4,0 173 C 

Análise da Variáncia 

F.V. G.L. s.O. Q.M. F 

Blocos 3 1,117 - 

Tratamentos 15 35,858 2,390 2,45 
Erro 45 43,811 973 

Total 	 63 	 80,786 

CV.» 72,96% 	 X= 1,35 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 16(1):45-54, jan. 1981. 
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TABELA 7. Teste de Duncan (5%) para o total de plantas daninlias. 

Tratamentos Doses 
Médias Grupos 

kg/ha 

D - Simazine 2,0 8.215 A 
P - Testemunha sem capina - 8.199 A 
G - Paraquat 2,0 8.118 AR 
N -2, 4-D/MCPA 3.0 8.065 A 8 C 
M -2, 4-D/MCPA+ paraquat 3.0+ 3,0 7.877 AR C 
B - Sirnazine+ametrine 2.0+2.0 7.630 AR C 
H - Paraquat 4,0 7.598 A 8 C 
F - Simazine 6.0 7.579 AR C 
E - Simazine 4.0 7,577 A 8 C D 
C - Simazine+ ametrine 3,0+ 3,0 7.247 A 8 C D 

- Diuron 2,0 7.194 A BC D 
J- Diuron 4,0 7.129 ABCD 
A - Ametrine 4,0 7.124 ABCD 
K - Diuron 6,0 7.040 BCD 
O - Testemunha com capina - 6.988 C D 
L- Paraquat+ diuron 3,0+ 4,0 6.617 D 

Análise da Variância 

F.V. G.L. S.Q. aM. F 

Blocos 3 3,136 - 

Tratamentos 15 14,273 951 2,16' 

Erro 45 19,828 440 

Total 	 63 	 37,237 

C.V.- 8,83% 	 X= 7,51 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 16(1):45-54,jan. 1981. 
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